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19Dia do Comércio

Negócios

Custo Brasil amplia 
pressão sobre varejo e 
desafia competitividade 
diante dos marketplaces
Juros altos, carga tributária, 
insegurança jurídica e avanço 
das importações reduzem 
confiança do empresariado, 
avalia Federasul

Ana Esteves

A concorrência dos marketpla-
ces nacionais e internacionais é 
apenas uma das peças de um ce-
nário mais amplo que vem pressio-
nando a competitividade do comér-
cio brasileiro. Para o presidente da 
Federação de Entidades Empresa-
riais do Rio Grande do Sul (Federa-
sul), Rodrigo Sousa Costa, o avanço 
das plataformas digitais ocorre em 
um ambiente já marcado por juros 
elevados, crédito restrito, aumento 
da carga tributária e insegurança 
jurídica, fatores que reduzem a ca-
pacidade de investimento das em-
presas e comprometem a confiança 
do empresariado. 

Conforme o dirigente, o setor 
produtivo enfrenta um momento 
de forte perda de confiança em re-
lação ao futuro da economia brasi-
leira. Entre os principais entraves 
estão o chamado Custo Brasil, ca-
racterizado pelo peso dos impos-
tos, burocracia e elevados custos 

Para Rodrigo Sousa Costa, presidente da Federasul, é necessário um ambiente econômico favorável ao desenvolvimento do comércio
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operacionais, além da instabilidade 
regulatória, que dificulta o plane-
jamento das empresas e afasta in-
vestimentos.

Na avaliação de Costa, esse 
ambiente se torna ainda mais desa-
fiador diante da expansão dos mar-
ketplaces e da entrada de produtos 
importados, principalmente asiá-
ticos, que chegam ao consumidor 
brasileiro em condições conside-
radas mais favoráveis de competi-
tividade. “O empresário brasileiro 
enfrenta juros elevados, dificul-
dade de acesso ao crédito e uma 
carga tributária pesada, enquanto 
concorre com produtos importados 
que chegam ao mercado em condi-
ções muito diferentes”, afirma.

O empresário brasileiro 
concorre com produtos 
importados que chegam 
ao mercado em condições 
muito diferentes

Costa avalia que esse dese-
quilíbrio tem provocado mudanças 
no comportamento das empresas: 
algumas buscam alternativas para 
reduzir custos, transferindo parte 
da produção para países vizinhos, 
como o Paraguai, mantendo o 
Brasil apenas como mercado con-
sumidor. Para a Federasul, esse 
movimento representa um sinal de 
perda de competitividade da eco-
nomia nacional.

Outro fator de preocupação é 
o elevado endividamento das famí-
lias brasileiras, que reduz o consu-
mo e limita a recuperação do varejo. 
Ao mesmo tempo, segundo Costa, 
muitas empresas também recor-
rem ao crédito para manter suas 
operações, enfrentando custos fi-
nanceiros cada vez maiores em um 
cenário de juros elevados. Para o 
presidente da Federasul, o País vive 
um processo preocupante de subs-
tituição da produção nacional pelo 

consumo de produtos importados. 
Ele avalia que faltam políticas pú-
blicas voltadas ao aumento da 
produtividade e ao fortalecimento 
da indústria e do comércio brasilei-
ros. “O Brasil corre o risco de deixar 
de ser um país voltado à produção 
para se transformar apenas em um 
grande mercado consumidor de 
produtos fabricados no exterior.”

Embora reconheça que a 
transformação digital seja irre-
versível, Costa defende que ela 
precisa ocorrer em um ambiente 
de concorrência equilibrada. Para 
ele, inovação e tecnologia são fun-
damentais para o futuro do varejo, 
mas não podem substituir a ne-
cessidade de regras que garantam 
igualdade de condições entre em-
presas nacionais e concorrentes 
internacionais. Na visão da Fede-
rasul, recuperar a competitividade 
do setor passa por uma agenda de 
redução do custo de produzir no 
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Brasil, ampliação do acesso ao cré-
dito, simplificação tributária, segu-
rança jurídica e estímulo à produti-
vidade. Somente com um ambiente 
econômico mais favorável, afirma 
o dirigente, será possível fortale-
cer o comércio, estimular investi-
mentos e preservar a geração de 
emprego e renda em um mercado 
cada vez mais competitivo.


